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CULTURA DE SEGURANÇA NA ESCOLA PÚBLICA: O 
CASO DA ESCOLA SECUNDÁRIA COM 3.º CICLO DO 

ENSINO BÁSICO DE VENDAS NOVAS (ESVN)

Ocorrência de acidentes (entre 2005 e 2010) n %

Tipo de acidente Quedas 17 40

Choques 4 10

Outros 21 50

Local do acidente Ginásio 31 74

Recreio 4 10

Sala de aula 2 5

Outros 5 12

Localização da lesão Membros inferiores 15 36

Membros superiores 14 33

Tronco 6 14

Outros 7 17

Destino dos acidentados Centro de saúde 31 74

Hospital 9 21

Outros 2 5

Nº total de acidentes 42 100

Nº total de alunos 2780 100

No que diz respeito às escolas, o Ministério da Educação (2010) considera que a segurança “deve ser uma preocupação
comum a todos os membros da comunidade educativa – pessoal docente e não docente, alunos, pais, encarregados de
educação e representantes autárquicos”. Este trabalho centra-se na caracterização da cultura de segurança da Escola
Secundária com 3.º Ciclo do Ensino Básico de Vendas Novas, que se destaca por registar um número muito reduzido efectivo
de acidentes. Caracteriza a cultura de segurança no que diz respeito aos planos de segurança e emergência, acção e
evacuação, assim como os canais de primeiros socorros e formação específicos dos agentes educativos para a actuarem
nesta dimensão.

Vista da entrada principal Vista da entrada lateral

Vista da fachada do edifício principal da Escola Secundária de Vendas Novas
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Equipamento de Prevenção:

- Sistema de videovigilância;
- Sistemas de iluminação e de 
sinalização;
- Detectores de gás na cozinha;
- Sistema de combate a incêndios;  

C
â
m

a
ra

s
 d

e
 v

id
e
o
v
ig

ilâ
n
c
ia

D
e
te

c
to

r d
e
 g

á
s

Alarme de incêndio e sirene interior 

Sinalética de emergência:

- A localização dos
sistemas/ferramentas de combate a
incêndios está correctamente
indicada e sinalizada, bem como a
restante sinalética de emergência:
saídas, escadas, alarme, etc.
- Existem extintores em todos os
pisos, colocados em locais
estratégicos.

Exemplos de sinais 
de emergência e de 
iluminação
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Formação da comunidade educativa:

Acções de formação nas áreas de:
- saúde e segurança no trabalho;
- prevenção de acidentes;
- minimização de riscos;
- noções básicas de socorrismo;
- utilização de meios de combate a 
incêndios;

Em cada piso está afixado uma planta de
localização de extintores, bocas-de-incêndio e
do quadro eléctrico geral, bem como os
percursos de evacuação.

Prevenção nas instalações:
- Escadas com sentido único e com 
corrimões em ambos os lados;
- Degraus e rampas com relevo anti-
derrapante;
- Cacifos fixos na parede;
- Existência de espelhos direccionados 
de modo a evitar colisões;
- Corredores amplos e sem obstáculos. 

Em matéria de acidentes, na ESVN houve uma média de 0,013 por
aluno, o que revela, comprovadamente, a decisão das medidas
adoptadas pela escola relativamente à segurança e o comportamento
dos alunos e dos agentes educativos numa cultura de prevenção. A
dedicação e o investimento são elevados, exigem envolvimento de todos,
mas os resultados são de facto bastante animadores, sendo a ESVN um
caso de sucesso na prevenção da segurança em meio escolar.

Registo de acidentes

Quadro com indicação do percurso 
de evacuação e localização dos 
meios de combate a incêndio 
(extintores e bocas-de-incêndio)

Primeiros-Socorros

A escola possui armário de
primeiros-socorros, com
alguns produtos básicos
(gaze esterilizada,
adesivo, soro fisiológico,
compressas, ligaduras,
luvas, etc.), localizado em
local de acesso restrito a
funcionários e docentes.

Alguns dos materiais existentes no 
armário de primeiros-socorros

Segurança na circulação de 
pessoas: espelhos, corrimões, 
pavimentos anti-derrapantes

Vista geral de um corredor 

Plano de Emergência e Evacuação
-No início do ano são distribuídas brochuras com as 
normas de evacuação a profissionais e alunos;
- Em cada sala existe um colete reflector que deve ser 
usado pelo delegado de turma durante a evacuação. Os 
restantes alunos da turma devem segui o delegado em 
fila indiana até ao ponto de encontro no exterior do 
edifício;
-Anualmente é realizado um simulacro de emergência 
que envolve toda a escola, Protecção Civil, Bombeiros e 
GNR.   

ESCOLA SECUNDÁRIA DE VENDAS NOVAS

PLANO DE EVACUAÇÃO DA ESCOLA – ANEXO B2

NORMAS DE EVACUAÇÃO

ALUNOS

Aos alunos compete a evacuação rápida e ordeira acatando as ordens que lhes sejam

transmitidas. De facto é por causa deles, fundamentalmente, que se tomam as medidas

necessárias para preservação das suas vidas ou saúde.

Os professores Directores de Turma ficam encarregados de sensibilizar e distribuir aos alunos as

informações sobre evacuação da escola, bem como eleger ou nomear um aluno na sua turma,

como chefe de fila, que ficará encarregado nas salas de aula, em caso de emergência (este aluno

deverá estar situado em carteira perto da porta de saída da sala), de:

Abrir rapidamente a porta da sala ao soar o sinal de alarme (ler informação na página seguinte);

Conduzir os restantes, atrás de si, através dos corredores ou escadas de saída, até ao local de

reunião.

Este aluno deve sentar-se na cadeira mais próxima da porta de saída e deve ter a noção da

responsabilidade de abrir a porta com rapidez e completamente.

Conduzir os restantes, atrás de si, através dos corredores ou escadas de saída, até ao local de

reunião.

O professor deverá ser o último a sair, seguindo a turma na cauda da coluna, pronto a prestar

auxilio a qualquer aluno que se desoriente, fique atrasado ou fique magoado na deslocação.

Os restantes alunos da turma abandonam os seus livros, deixam tudo como está e evacuam a

sala por filas sucessivas, a começar pelas mais próximas da saída, e seguindo em fila atrás do

chefe de turma. O seu andamento deve ser rápido mas ordeiro. Não se trata de um campeonato

de corrida, deve tratar-se de preferência de um campeonato de ordem.

Noutros locais da escola (sala de convívio, biblioteca, refeitório) os professores e pessoal

auxiliar presentes deverão rapidamente abrir as portas e conduzir os alunos, atrás de si, através

dos corredores ou escadas de saída, até ao local de reunião no exterior da escola em andamento

rápido mas ordeiro.

Se houver uma situação de emergência na escola ela dispõe do seguinte alarme acústico

para informação:

UMA SIRENE TOCARÁ CONTINUAMENTE DURANTE 3 MINUTOS

AO OUVIRES O SINAL DE ALARME, SEGUE AS INSTRUÇÕES DO TEU

PROFESSOR;

NÃO TE PREOCUPES COM O TEU MATERIAL ESCOLAR. DEIXA-O SOBRE AS

CARTEIRAS;

CAMINHA EM FILA ATRÁS DO ALUNO CHEFE DE FILA;

CAMINHA ENCOSTADO À PAREDE ATÉ AO EXTERIOR DAS INSTALAÇÕES;

NÃO CORRAS NEM VOLTES ATRÁS;

NÃO PARES NA PORTA DE SAÍDA. ESTA DEVE ESTAR LIVRE;

DIRIGE-TE PARA A ÁREA EMPEDRADA JUNTO À RELVA NA ENTRADA NA

ESCOLA.

Brochuras distribuídas no início do ano
lectivo a alunos e professores com as
normas de evacuação da escola em caso de
emergência

ESCOLA SECUNDÁRIA C/3.º CICLO DE VENDAS NOVAS

PLANO DE EVACUAÇÃO DA ESCOLA – ANEXO B2

NORMAS DE EVACUAÇÃO

PROFESSORES

Se houver uma situação de emergência na escola ela dispõe do alarme acústico para informação.

Os professores ficarão encarregados de sensibilizar os alunos, das medidas a tomar em caso de

necessidade de evacuação

Após a concentração no local de reunião exterior, o professor deverá proceder à contagem dos

alunos, e se faltar algum dos elementos, deve comunicar imediatamente aos elementos do Conselho

Directivo presentes, assim como indicação da sala em que se encontravam;

Os professores Directores de Turma ficam encarregados de sensibilizar e distribuir aos alunos o

anexo sobre normas de evacuação da escola dos alunos, bem como eleger ou nomear um aluno na

sua turma, como chefe de fila, que ficará encarregado de em caso de emergência (este aluno deverá

estar situado em carteira perto da porta de saída da sala):

Abrir rapidamente a porta da sala ao soar o sinal de alarme;

Conduzir os restantes, atrás de si, através dos corredores ou escadas de saída, até ao local de

reunião.

O professor deverá ser o último a sair, seguindo a turma na cauda da coluna, pronto a prestar auxilio

a qualquer aluno que se desoriente, fique atrasado ou fique magoado na deslocação.

LOCAIS DE CONCENTRAÇÃO EXTERNA

Estão definidos dois locais distintos para a concentração de pessoas dependendo do estado de saúde

das mesmas. Assim, e ainda dentro do recinto escolar, definiu-se o empedrado junto dos portões de

entrada da escola como a zona de concentração em caso de evacuação e o relvado para acidentados.

Dependendo da natureza da emergência que deu origem à evacuação assim poderá ser definida

outra zona de concentração pelo órgão de gestão.

GERAIS

É à DIRECÇÃO DA ESCOLA que compete decidir sobre a evacuação total ou parcial das

instalações.

A coordenação da evacuação das turmas é feita pelo PROFESSOR que estiver em aula com a turma.

Em caso de evacuação o DELEGADO DE TURMA segue à frente da turma, enquanto o

PROFESSOR é o último a sair, por forma a certificar-se de que não fica ninguém; a socorrer algum

aluno que precise e a verificar que janelas e portas ficam fechadas.

Ao ser determinada a evacuação das instalações, não se preocupe com o material escolar, siga

rigorosamente as normas de evacuação.

Os alunos devem sair da sala em fila indiana, sem corridas, mas em passo apressado.

Não pare nunca nas portas de saída. Estas devem estar livres. Se tiver que utilizar as escadas,

encoste-se à parede. Não utilize os elevadores, nem volte atrás.

Compete ao PROFESSOR manter a ordem no local de concentração (zona posterior ao bloco geral)

e proceder à conferência dos alunos, pelo que estes não devem abandonar o local sob qualquer

pretexto e sem a devida autorização.

O regresso à normalidade é definido exclusivamente pela DIRECÇÃO DA ESCOLA que informará

pelos meios que considere convenientes.

Se, numa situação de emergência, se se encontrar isolado, verifique se não há perigo de deixar o

local onde se encontra. Caso não consiga sair, (existência de chamas ou portas sobreaquecidas)

lembre-se de que deve sempre assinalar a sua presença.

Colete reflector existente em 
todas as salas de aula
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